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, D/ga-se a verda de na terra embora desabem os ceos Directcr e proprietário—Deolindo Barreto uCoate-se o caso o om» o caso foi
O cão é cão e o boi é boi
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ASSIGNATÚRA S
Ura anno 7$000
Ura semestre 4$000
Pagamento adeantado.

Publica-se ás quintas-feiras
Redcação e oíicina -trav da Hesperen-
dina, próximo á praça general Carlos de
Mesquita.

A LUCTA
Como nos receberam

Esleve na altura de nossa espectativa
e attir.>giu áesphera pouco elevada das
riosas aspirações o acolhimento dispensa-
do ao nosso jornal. Durante o resto do
dia em que elle0circulou, sexta-feira ul7
tima, tivemos a nossa redacção cheia de
cavalheiros que nos vieram trazer cum-
primentos e externar sua opinião sobre
a temerosa interpresa da creação de um
jornal nesta epbcha em que, aos que
não tém a bocea arrolhada pelas grossas
tetas dos thesouros administrativos e ca-
lafetada* pelas conveniências do partida
dismo, é movida uma horrorosa perse-
guição. Alguns, pessimistas, duvidavam
do exilo do nosso emprehendimento;
muitos, quasi descrentes, e attribuindo
«fallencia» ao caracter nacional, julga-
vam loucura e temeridade o passo que
demos; a maioria, porem, que não taz

terra embora desabe o céo. Sem duvida
o meu amigo desconhece Max Nordeáüx
e bom será, antes de se alongar muito"
na trajectoria encetada, fazer conheci-
mento com esse amigo da actualidade,
que, parece, foi inventado, unicamente
para nós, os do secuio XX, nesta Repu-
Mica dos Estados Unidos do Brazil...

Desejo um futuro prospero ao seu jor-
nal e, que, um dia não sinta você o pa-
ladar estragado pelo calix da.. .desillu-
são. E' o" que de coração lhe desej ao
V. Loyola»

Não desdenharei, do sensato conselho
do abalisado collega, e não só conto com
as urzes e espinhos que bordam-me o
caminho encetado, como tenho mesmo
a certeza de qne, este antes de chegar
no campo limpo evivificante da victoria,
esbarrará no mattagal íngreme e mtrans
ponivel da desillusão. Mas se não co-
nheço Max NorJeaux, conheço e ádmik»
Leão Tolstoi M. Gorki, que mesmo dõs
limites estreitos de um cárcere,clamavam
contra o aristocrata egoista e o governo
despotico que tyramnizavam o povo rus-
so,e como elles sacrificarei o principal da
minhaenergia em prol do povo cearense,
hoje não menos mártyrisado.

-rO nosso collega «Nortista», noti-
ciando o nosso apparecim<mto, assim se
expressa /

«A LUCTA*.- Sob a direcçao de nos-
so caro confrade o sr. Deolindo Barreto,
circulou nesta cidade, sexta-ieira ulti-
ma, o primeiro numero d'A Lucta, he-
bdomadaric independente que traz no
frontispicioAs seguintes lemmas :—Con-
te se o caso como o caso foi. O cão é

cessão dos seus sentimentos de pátrio-Jcão eo boi é boi». «Diga-se a verdade
tismo, .julgaram ac_3rtado e neccessario: na terra embora desabem os céos»
o nosso apparecimento para defender os Inspirado em tão rude trajectoria,
,i,r._.fA_ -Am i.m _._.«.*. ..tr....mania .n,.p.*r_ 

para os tempos actuaes, em que o dizer-
se a verdade eqüivale a um passaporte
para prisão, como na Rússia para a Si-
beria, de iá antevemo_ que o nosso jo-
ven collega va3 arfar com másculas dif-
ficuldades. Não sejamos nós porém,
que te nos o alcance da missão espinho-
sa da imprensa livre e choramos amar-
gurados os vexames e as perseguições
que lhes sào movidas quem detenhamos
os passos tirmes e inabaláveis do novo
campeão. Só uma cousa1 não lhe desejar
mos: é que experimente o travo amar*"
go e ruim das desillusões futuras. Ao
joven collega o «Nortista» envia um
vigoroso nbraço.

direitó^Vdd um povo, atrozmente marty
risado |.elo despotismo e absurdo da
actualidade.

Estas manifestações de sympa.hias,
não ficaram oircumscripta apenas nos
limites urbanos. De vários pontos da
estrada de ferro, recebamos felicitações
por carlas, o que veiu formar um valo-
roso contingente á nossa boa vontade de
bem servir o publico desta zo.ia, embo-
ra, como já dissemos, reconheça nisto
não só uma ousadia, cnmo até uma te-
meridâçle da nossa partej visto como,
no Brazil.actii.ilme;ite, a liberdade .Ia
imprensa, s*. l/mit.i aos jornaes que elo-
giam os governos criminosos e hoslili-
sam o povo livre.

—Do nosso confrade d_ «Rebate»,
deputado V. Loyola, reeebemos a carta
infra, cuja opinião, vale muito, para nós
que o reconhecemos veterano na im-
prensa local:

«Sobral 3 de maio de 1914.—Amigo
Deolindo Barreto—Saudações.- R-icebi
na cama, onde agora, descanso a ossada
de convalecente, a sua A Lucta, cheia
de esperanças, vigorosa, ressumbrando
saúde por todos os noro? Não posso oc-
cultar-lhe a minha admiração pela sua
coragem cívica, atirando ao «vendava!»
da publicidade, numa epocha como a
que atravessamos, um jornal, com o íir-
me propósito de «dizer a verdade na

UMA ENTREVISTA

O «Diário» do Rio d . Janpiro, pu-blicou a seguinte entrevista que teve
com o deputado cearense Tho nez Ca-
valcanti sobre a situação do dr. Noguei-
ra Accioly em face da política do seu
Estado.

=Poderá V. exea. nos dizer s»e o dr.
Nogueira Accroly voltará á actividade
política do Estado do Ceará ?

—Digo-lhe, com s-inceridade, queignoro o papel que, por vetura, preten-ie desempenhar na nova orientação po-

litica do Estado.
—E se voltar qual a posição que po-

dera oecupar ?
—Nenhuma. Posto de commando não

lhe podemos dar absoluctamente, mesmo
porque seria isto a restauração da oly-
garchia contra a qual sempre nos bate-
mos.

—Mas si o dr. Accioly pretender cun-
servar-se no seio do P. R. C. ?

—Não podemos botal-o para fora. Se-
rá, entretanto, obrigado á diciplina do
partido.—E se voltar á actividade sob a ban-
deira do P. R. C. não receia v. exc.i.
algumas dificuldades ?

—Posso lhe garantir que não receia»
mos a menor dificuldade, pela razão
simples e lógica, de não dispor de ele-
mento eleitoral, pois os seus córreligio-
narios são unicamente parentes.—E exacto que o dr. Fíoro Bartholo
meu apresenta pruridos de desidencia ?

—Nao. O dr Floro Bartomeu que n«
Sertão possue grande prestigio, exige
apenas que seja eu o candidato o presi-
dencia do Estado. Isto, porem, não fica-
ria bem.

Diriam, sem demora, ter provocado
agitação, o que jamais desejo acoríte-
cer.

Nas próximas eleições apresentarei
cbapa incompleta, deixando logar para
a representação da minoria

1888, tentativa de suicídio.
1889, britador de pedras da estrada

de ferro.
¦ 1890, escrivão de advogado.

1891, operário era uma salina.
1891 (ainda), vagabundo.
1892, publica a primeira novella r

;»Marka Cinda».
1893, a celebridade, a riqueza !
E, talvez de aqui a alguns dias se-

feche a lista com 1914—a morte !

» *>-O QUE
Lemos alhures que o general Dantas-

Barreto, ha mezes enviou á Europa um
official do exercito e deputado á assem-
bléa pernambucana, para fazer acquisi-
ção de metralhadoras e outros matenae-i»
beüicos Agora dizem os jornaes que a.
general Setembrino de Carvalho acaba
de ser nomeado inspector pemahente da.
região militar com sede no Recife. O
que haverá em Pernambuco ? Serão-
isto as prodomos de uma sedição. Have-
rá alli por ventura a «reprise» da tra-
gedia do Ceará ? Alguém já prophetizou
que a solução do caso do Ceará era o
•<prólogo das deposições dos governado-

f res de» Norte.

MÁXIMO GORKI
O celebre escriptor russo, auetor dos

«Ex-homens», está tuberculoso e sen-
tindo a morte próxima quer ter o tu-
mulo, onde teve o berço. Como é sa-
bido o an.io passado, por oceasião dos
festejos da dynastia dos Ramanoff Gor-
ki, foi agraciado, mas só agora, que
elle teve a visão da morte, resolveu
abandonar Capri, dizendo aos amigos:
«Acceito o perdão dos Ramanoff para
morrer. Só a mort« me faz acceitar
este favor. Quero morrer onde nasci».
Assim que no tim dc mez findo deve
ter chegado a Mustamjaki (Filandia),
onde resignado espera a morte.

Na sua viagem, quando passou por
Berlim, um jornalista, prevendo a sua
morte próxima, pediu lhe .umas notas
biographica*. Máximo Gorki, quasi mo-
ribundo, sempre ao lado do sei medico,
comprehendendo o intuito do jornalistta,
lançou-lhe um olhar" que fazia pena.
Depois, tristemente, pegou de um lápis'
e elie próprio traçou este schema dolo-
roso da sua vida:

1862, nascido em Nijni-Novgorod.
1878, aprendiz de sapateiro.
1879, aprendiz de desenhador.
1880, ladrão.
1880 (bis), creado de bondo.
1883, operário em uma faorica de bis-

coutos. . .
1884, carregador.
1885, ajudante de padeiro.
1886, comparsa de theatro.
1887, vendedor ambulante de f rue Ias

Jlegisto Social
ANN-VERSARIOS

Completou annos hontem o nosso ami-
go João Júlio Parente, abastado com-
merciante de nossa praça e figura de
grande destaque na sociedade sabralen-
se, onde è geralmente estimado.
Fazem annos :

Hoje madame Manoel. Arthur da Fro-
ta.

—Amanhã,demoiselle Diva Alhertmo,
dilecta ülha do Snr. Antônio Albertino*
S. Pereira

=No dia 9,demoiselle Marietta Cys
ne, gentilisma irmã do nosso amigo José
Annanias Cysne.

—Nosso amigo, Cel. José Hercilio
Lcpes.

BAPTIPADOS

Domingo ultimo foi levada á pia bap-
_ismal, onde tomou o nome de Marga-
rida, uma filhinha do sr. Franrisco das
Chagas Barreto Lima, que por esse mo-
tivo reuniu em almoço intimo, na sua
residência, vorias pessoas das suas rela-
ções. Paranimpharamv á neophita o jo-
ven Raymundo Lopes Teixeira e sua
mãe mme. Vicencinha Teixeira.

SARAUS

Assignados pelos commerciantes An-
tonío Thomaz, João Vianna e Gentil Fro-
ta, recebemos um convite para um sarai?
dansante, a realizar-se sabbado, 9 do
corrente.

m.
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VIAJANTES

De Camocim esteve a passeio nesta
cidade, o sr. Euripedes Ramos Fonte-
•tielle, activo gerente da casa Albuquer-
¦qiiè & Co-np, d^aquella praça.

—Em companhia de seu filho, o jo-
-ven Walter, regressou de seu passeio
a Manaus o sr- coronel Manoel Vergni
aud, abastado capitalista desta praça.

—Para as suas fazendas ôm Cara-
tlieüs^ seguiu pelo horário de hontem
o nosso' amigo Alberto Amaral, capi-
-lalista e vulto saliente na suciedade so-
bralense. Ao distineto amigo desejamos

. j-que o-s galemos ventos da felicidade
<:onduzam-no ao ponto do seu destino,
_azendo-b regressar em breve.

—De Ipueiras estiveram nesta cida-
¦de os commerciantes Hermogenes Mo-
•veira e Joaquim Rodrigues Mourão.

—A negócios commerciaes da impor-
'¦tante casa Gódofredo Rangel, desta
praça, de que é activo representante,
seguiu pelo horário de'hontem, o nosso
amige e assignaníe Antônio- Lima. •

—De.sua fazenda «Almas», onde se
. acha invernand.o com sua exma. fami-

,. ía-miíia, visitou-nos o nosso sympathieo
, -imigo Anthero de Castro.

"-'Ouvimos dizer que o Illuslre dr.
Figueiredo . Rodrigues,: nosso conter-
ráneo, é esperado nesta cidade, com,

'.-süá' exma'. familia, por-todo^este mez.
•Que seja bem vindo;
'-*¦.•

——Estiveram nesta praça, regressan-
do hontem para Campo-Grande ajnde
residem,, ns nossos amigos Arlindo e"Francisco. Ferreira Gomes.

—De SantAnna esteve^ entre nós o
sr. coronel João Baptista de Araújo Vas-

•yconcellos, importante-commerciante na-
• quella*-cidade..-*

—A passeio vimos nesta praça o sym'-
•pathico joven, José Raymundo Ferrei-
¦¦ra Gomes.

—De Camocim, esteve nesta cidade
osr. coronel Leonel Dias Filho, com-
merciante em. Camocim.

—Da mesma procedência, acha-se
aqui, a passeio, o sr. Antônio Salles Vi-
dal, ajudante de guarda-livros dos srs.
Nicolau & Carneiro.

rei, sócio da importante firma desta pra-
ça, Albuquerque & Comp. Este cavalhei
ro, para atenurizar os seus agressores,
saccou de um revolver, disparando-o
parao ar. Por esse mo.ivo foi o sr.Mo-
_-el preso e recolhido uo quartel da força
federal, aqui estacionada, em quanto
os aggressores nada sofreram porque go
sam da.: immunulades da intervensãu.
6—-4=914

REGISTO CIVIL .
De \ a 6 de maio,oecorreu o seguinte:

A7asci-2ien<OS=Registaram-se 5, sen
do 2 do sexo masculino e 3 do feminino

ObilOS—Verificou-se o seguinte
Maria Alexandrina, sobralense, 30 an-
nos. casada; taherculosç pulmonar. ,

Movimento do porto
de Camochn

«Commandaluha», da Companhia Ba-
hiana, sahiu do Recife a 3 do corrente
devendo passar a 7 ou 8 para Amarra-
ção, de onde regressará para o sul, com
escala por Camocim a 10 ou 11.

—«Piauhy», da Commercio e Nave-
gacuo, esperado do Rio, de onde sahiu a
29.;'a 18 ou PO.

«Cururupnv, da Maranhense, passou
ante-hoptem para o Recife, de onde é es

perado a 25 '": '.-
-—0 vapor Sobral está em viagem pa.-

ra o xMexico, deve ancorar em Camocim,
onde carregara para o Pará nos primei-J
ros dias de junho.

-0 paquete «Parnahyba» está em re

paros?em Belém, de onde em breve sa-
hirá a fazer _ua unha de Camocim a Be-
lem.

Apparelhos para chá e .-ale, na LI
BERTADORA, de Eustachio Cavalcante

querque Rodrigues e sua exma. familia,
agradecem por nosso intermédio a to-
das as pessoas que lhes enviaram pe-
sames e assistiram a missa de 7\.° dia
do fallecimento de sua esposa d. An-
tonia Lima. Rodrigues.

é
—Em virtude de um officio que a

Associação Commercial de Fortaleza,
enviou ao sr. general Setembrino, re-
clamando providencia para o saque,
avaliado em 500 contos de reis feito
no estar-elt-oimento commercial do sr.
coronel .1. V. Alves Teixeira, no Crato,
cujo paradeiro de grande parte das
mercadorias, acaba de ser descoberto,
o sr,, general interventor, mandou cm,
commissão para a zona do Cariry, a
fim de tomar as providencias neces-
sarja, o sr. l.° tenente do exercito
Ernesto- Ramos de Medeiros,! acompa-
nhado de 40 praças.

—Só sabbado ultime teve logar a au-
di.encia para a formação da culpa de
José Urias da Costa e José Antunes da
Silva, indigitados auetores do assassina-
to de João Madeira Sobrinho, presos na
cadeia desta cidade desde o dia 3 de
abril findo, contra disposições expres-
sas no art. 148do Cod. do Proc. Cnm.
que não permitte 

"que a formação ,1a
culpa exceda 4e 8 dias, depois da en-
trada do?réo na prisão". Depuzeram 3
testemunhas,sendo uma delia? o sr. José
Vicente Made-ra, primo e cunhado do
morto. José Antunes, que é um homem
doente, da-Câmara, onde realizou-se a
audiência, para a cadeia, cahiu por tres
vezes, presa de uma syncope.

' — -0 juia tederal em Fortaleza ne
gou o «habeas-corpus). impetrado pela
pseuda Câmara «municipal de S. Fran-
cisco, por reconhecer legal a Gamara
presidida pelo revdo. padre Catão.

—Consta ter sido assassinado de em-
boscada, quando em viajem de Fortale
za para Soure, osr. coronel Antônio .lo-
sé Correia, chefe do P R C em Soure.
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Paixão emorte de Christo—Sen-
nacional ülm religioso, domingo, 10, no
Club dos Democratas.

»•

Pelos pnieipios
-Camocim

¦ 
¦¦«

Tende o administrador da estrada de
ferro resumido para dois dias na sema-
tia', o trabalho nas officinas e suas de-
pendências, o»operariado em numero de
75, se manifestou em greve pacifica, ex-
igindo. trabalho, para o semana i.iteira.
Hontem, por intermédio do tiscal dr.
Propercio Balieiro, que muito trabalhou
em favor dós grevistas, conseguiu o tra-
balho para .4 dias na semana, solução
esta accèita pelos operários que já volta-
«am ao serviço.

Por esse motivo, houve hontem, á
¦noite, uma concorrida passeata, acom-
panhada por uma banda de mu ica. sen
do erguido muitos vivas ao dr. Balieiro

¦ o ao operarido camociense.
Hoje. ás 9 horas da noite, um filho

de Raymundo Gomes, pharoleiro da bar
¦ra, e outros, aggrediram o sr. Julio Mo-

Aqui
Foi' demettida do cargo de agente do

correio desta cidade, a exma. sra. d.
Izabel Omphelia Gondim, que pela de-
cima vez havia pedido sua demissão e
que ha 15 annos oecupava esse cargo,
a contento de Sobral em. peso. Por to-
dos os recantos da cidade, echoou do-
lorosamente essa noticia, arrancando
de todos os lábios, phrases de contra-
riedade, porque o carinho, o escrúpulo
e a intelligencia com que d. Bila '(era
assim que todos a tratavam) exercia
esse cargo, tornou-a credora da admi-
ração e sympáthia da unamidade dos
sobralenses.

Oxalá o seu substituto, queainda não
conseguimos saber quem é, ao deixar
um dia o cargo,mereça idênticos elogios,
nòs quaes não fazemos mais do que
justiça.

Alli
Prevalecendo-se da suspensão das

garantias individuaes a politica no Rio
tem feito uma limpa em vários bairros**,
de ladrões, vagabundos, bicheiros, etc
Consta que excede de 2.000 o numero
dos meliantes, que em sua maioria vão
deoortados.

—Diz o «Jornal do Commercio» que
á vista do resultado do inquérito aberto
para apurar os desvios dos dinheiros
da Nação na passada administração da
pasta da marinha o actual ministro,
determinou que as pessoas quo roce-
beram gratificações avultadas indevidas
entrem para ua rofros públicos còm a
importância:' d.e ta^s gratificações, caso
não provem a razào de ser delias.

---Lemos nos jornaes do Para que o
congresso estadual de Alagoas ia pedir
intervenção federai para pode1' reunir,
allegando ro.sção por parte do gover-
nadpr.

-—Devido a desvalorização da borra-
cha, que motivou a crise financeira na
Amazônia, só na cidade de Belém do
Pará. tem preseivteméníf-- cerca de duas
mil casas commeiciaes !'• -cisadas.

__-() "Pai/." noticia ter o "Kstado de
S. Paulo' publicado um protesto as-
signado pelo senador Ruy Barbosa^dé-
putados Iri nem Machado, Pedro Mcacyr
e Mauricio de Lacerda, dirigide á na-
ção e aos paizes civilisados protestai)-
do contra as nagociações entaboladas
pelo. Brazil na Europa paia um empres-
timo de 23 milhões steríinos. *

0 "Imparcial'', do Rio, devldo"á cen-
sura imposta á imprensa pelo estado de
sitio, tem preenchido a suQ serção---
Echos—na qual analysava com ironia,
os actos do governo, com receita para
doces e pudings. •

A cola
Acha-se gravemente enfeimo o im-

pecador da Áustria Francisco José.

—-Lima queslào bnstanle interessante
foi defendida, ha alguns mezes passa
do.-*, em New York, Estados Unidos.

Um. eorte-americano comprou 500
charutos havanezes e os segurou em
urna companhia de Seguros contra o fo-
go e fleugmaticamente fumou-os todos e
exigiu da Companhia indemnização de
mil dollars, allegando que os charutos
tinham sido destruídos pelo fogo.

O negoico foi levado aos tribunâese
o fumante ganhou a acção.

A agencia, porém, intentou um pro-
cesso contra o seu segurado aceusando

—Até os pacatos moradores da serra
Méruo.ca, não escaparam á «energia» da
nossa policia, constando-nos-que uma
deligencia que para alli seguiu domingo
ultimo aprehendeu 10 rifles.

—Por conveniência do serviço, pas*
sou da reportagem deste jornal para au-
xilíar da gerencia, o nosso sympathieo
amigo Julio Albertino.

—0 sr. coronel Francis *o de Albu-

—Está definitivamente assentado a
candidatura do tenente Feliciano Sodré
para presidente do Estado do Rio.

—Até fins de abril o exercito perma-
necia em meia promptidão. Não só o
ministro da guerra como os generaes
chefes de serviço e seus auxiliares
pernoitavam em seus postos. '

•—•Do «Estado do Pará» transcreve-
mos o seguinte telegramma :

. «Fortaleza, 16.—Deixou hontem o
Joaseiro com destino a esta capital o
dr. Floro Bartholomeu, que chefiou o
movimento revolucionário contra o go-
verno constituído* -Ao qüe se diz o
chefe revolucionário vae ao Rio confa-
bular com os proceres quanto á politica
cearense, sobre a qual está em diver-
gencia com o padre Cicerc, pois este
apoia os Acciolys e aquelle o grupo do
sr. Thomaz Cavalcante».

— O brilhante orgao «Estado do Pará»
abriu uma subscripção em favor do
monumento «Penha».

—Na procuradoria geral da Fazenda
foi assignada a escriptura de doação
dos bens do Lloyd Brasileiro à Fazenda
Nacional em pagamento de divida que
o mesmo tinha com aquelle.

o de ter proposital mente posto fogo em
objectos segurados, e o americano foi
condemnado a 89 dias- de prisão e ;_
mil dollars de multa.

Apparelhos de meia porcellana,
na LIBERTADORA, de Eustachio Ca-
/•alcante. .

A Pela parte que nos toca, nos do-
estos assacados contra o coronel João
Barbosa de Paula Pessoa, pela »•»Pátria»
de hontem, lembramos a esta que «A
Mão Negra», única que lhe sabe res-
postar, está susp^r^a e por isto aprovei-
te e insulte á vontade.

XXXXX>C<>'X><X>-<XXXXXX>XXXX xxxx

VENUSINA \
O'Grande Restaurador da Belleza do Posto a>

Preparado pelo Pharmaceutico ^
Horacio Nunes X'

Cura sardas, impinges, pannos,espi-Ç
rhas e todas as moléstias da pelle

Sobral—Ceara'

xxxx<xxxxxxx>*x><>:xxxxx^<:xxxxx
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A TARDE
A tarde quando o irradiante Phebo

ioc.cXilt- seus últimos raios alravéz do
rubicundo occazo, a natureza metarmor-
phosea-se num symbolo de tristeza.
Após caem as horas nòaí», e todo o ser
humano curva-se ante a magestade di-
viria, sufiVãgíiijd'0 as suas almas pia-
cuiosas. 0 azul di.aphano do céò, de

monumental e apreciado füm religioso,
iii titulado «Nascimento, morte o pai-xão
de, Chrlsto, que tanto suecesso. ha alcan-
çado no mundo inteiro. 0 tradiccional
füm será exhibido aqui uma unica vez,
no, próximo domingo, 10 do corrente, e
portanto o povo .«•obrai én se j que é esse.n-
cialmente catholico, deve aproveitar.

súbito cobre-se de sombi
sudariando o mundo em
de. 0 mar nos braços alvinitentes do
ãreãl sombrio, ruge de cólera e de sau-
dade derramando sem sessãr as suas

beijos10-Sr cios
na superfície lim pi

lagrimas, reiemprai
p.hebolinos dados
<!a e ondeante do seu leito christallino

O diurno passaredo que ha pouco
saltitava nas verdejantes franças, sol-
laudo harmoniosos cânticos, agopa to-
dos quietos e mudos nos arvoredos co-
bertos de noturna sombra. Oh ! como
á nostálgico este quadro de tanta tris-
teza, ouvmdo-se da brisa o sussurar
profundo nos leques das palmeiras- sol-
tando sons prangentes e compungiveis,
sons de dor e tie saudade.

Üs próprios campos esmerai linos mui-
licores e tapetados, não emanam e nem
exalam o oloroso e oxygenado cheiro na
vesperl.i;n.i brisa gemebunda. Até os
astros que sentillam no espaço sideral,
direi sempre,; não ter a reaicidade do
inTçhante «Apollo nem mesmo a compa-
tib-lisação do Phebo a terra illumiriando
no lato azul' do íirmamento, o planeta
que chamamos Pliebe não tem nunca
o magicó encanto a dulcissiraa ternura
do fulgurante Hélio, no romper da thi-
tonia. O soi, é a vida de nossas vidas,
é o conforto de nossas almas, vede bem
como é bello e magestoso o orvalho
matutino derramado nas sépalas das
flores silvestres aos raios nítidos do
so! ! os çámpos se exmergem em seus
f digo res, resplarulessem e brilham corno
um mar de pedras preciosas.

Ah quem me dera ju.ito ao polypeta-
lismo dos ílondos camoos, colher meus
verdes annos, meus brincos infantis,; íi-(
tarja então com mais prazer os ueclios _
do rei dos a-itros, béberia dos campos a

Centro Ar Us tico
Realuou-^e domingo ultimo a sessão

para dar posse a nova directoria eleita
do Centro .Vtislieo Operário Sobralense

a semi-.etricaf Dada a. posse, usou da palavra o ora-
fi«nda solida- dor oficial-Craveiro Pilho, cajo brilhante

discurso deixamos de publicar por ab-
soluta hltade espaço. Em seguida fa*
lou o sócio tenente João Gomes da Sil-
va, que depois de sé congratular com a
assistência pelo prospero estado finan-
ceiro da sociedade, diseertou sobre a uti-
lidade e necessidade das agremiações.

'--Foram propostos e ucceifos sócios
cooperado es os srs. José Osmar da
Frota, Manoel Paulo Ponte, Joaquim
Raymundo de Vasconcellos, Manoel
Raymundo de Senna, João Zozimo Tho-
maz e José Go_.dim Lins.

Ginb Sparlivo
Go.ri.prme e-lava annunciado, inaugu-

rou-se solennemente domingo ultimo, á
praça Rodrigues Junior, com uma par-
tida de foot-ball, entre as Leans Sobral
foot bali e Sul «Americano, o «ground»
do Club Sportivo.

A pjimeira teán fez 23 goals con-
tra a sua contendora que fez ?0. Aas-
sistencia esteveinumerosa e ao lado fazia-
se ouvir a afinada banda União Sobra-
lens.0.. Os grupos foram photographados
em meio á pugna.

KALEIDOSCOP10
Uma proplienia

Na ért d,_ go» no .século nassado,
missionou no Ceará Frei Vidal da
Penha, d) Recife, varão preclaro pe-
Ias suas virtudes e que morreu cm
çh _ ro de santidade. , -

¦FreiVida-1, entrestecido pela cor-"[ ru >ção dos tempos, tinha visões e
¦-.ua alma de vidente prophetisou.poesia,, sem sentir a dor da anci-^dade, e

jam.ds sen teria a immensa lembrança dol Qjan.io vire. quatro irmãos
passado, círcumdàr de dor a minha ai- s^hir-em da União
ma juvenil.

F. C. Fialho

MÃ E
Palavra doce <_ sagrada, que ao pro-

nunciarmos sentimos, a alma exta-
siar-se rio mais terno júbilo! Eila é
o balsamo que nos suavisà a existencial
é o unico consblo nas nossas affiieôes è o
doce néctar das nossas venturas ! Mãe
Celestô emblema qué nos enche de pra-
zer e venturas ! Mãe palavra santa e
divina que náo se p i le descrever e sim
tei-a sé mar;'? grav ul i no coração.. Dése-
java possuir' as faculdade.-: geniaes dos
grandes espíritos, para descrever com
brilhantismo esle mOnosyláhó, cujas let-
trás formam o nome mais terno, mais
doce o suave, que ap prendemos a pro-
nunciar aos primeiros dias da nossa ex-
íá ten cia—Mãe !

Nico Capote

l;gS: ¦m afm sr #t _r_ í~», 5-_ _.

Club aos Democratas
Esta benemérita associação sempre so

ttcita em proporcionar distrações ao pu-blico sobralense, acaba de adquirir o

Guirda-te, Permmbuco,
Que Ia ch.gi o teu quinhão.
Qiando vires os homens d» Brazil,
Presos e desgraçados,
Nis masmorras oecupados,
Piratas no mar e
A gente da Europa a asso'ar,
Ameaça o tempo da chegida.
Quando vires os rapazes de Pernambuco
De b-irretmha e rnitra
Aprendendo exercieio, fazendo batalhas,
Corre logo com a mecha ao fogão,
Que os soherbós c;iv_Íleiros já te cercam.
Unam-se todos a um corpo,
Ataquem o inimigo
F defendam a lei de Ghristo,
Que quanio s. virem perdidos,
Ahi ve,:ã«. o milagre
Serão grandes os trabalhos e grandes as

(tropas
Qii_ .nu-it-**» esiurãv, pnr bosques é serras,
Para riSp verem 1* sangue e irrer na terra.
Os contrários se recei.irão
Das armadas que vêem no mar,
Que no meio dellas virá
A náo d >s quinas reaes"Carregada d'o ro, prati e diamante.
E' ÜDuito enua a gnerra que vem para cá.
Abi eomerá-s o _oldn do vosso soberano
Ê cada um será premia lo
Conforme suas façanhas.
Ahi verás, na ifamada Muribeca,

Naí-cér uma min i dé prna
Que abrangerá todd a Am:i:ca.

/

Qu_m diria que ie José
Nasceria Maria
E que rínlla find.iria '?
Em conclusão: José e João
Não recuarão.

Intentes grand .¦. haverão, •
Porém na èra de 189... antes ou depois

..Verás cousa» mii
No mez mais visinho de Abril.
Quando vire*» Pedro e ontros fligòlsdos,

Todos se'acibarãn á bocado.
Por serem findos o*» tres tempos,
E então acontecerá o que vou expor.

Um grande circulo h-iverá,
Que a tod.>s illuminará .

Este será o guia
Que primeiro não quererão
E depois abraçarão
E do cento do sertão virá
Quem tudo acabará. -

Isto ha de acontecer
Porque os signaes que nos cobrem
Assim o indicam.
Uai só rei haverá
Que tudo io ninará
E eu posto onde Deus for servid---,
Verei todo o conhecido.

Do dois a dois V
Um de pernas para baixo
E outro de pernas pira cima ;
Quatro pernas de um compaço.
Vão chegando a um ponto
De um desforme m jrtaço ;
No meio ponde a tortura
Verás a guerra consu uidora.
K o tem do será tal
Que tudo irá aíinil
Quindo vires 0 sol escuro,
Amola a faca
Para esmeres couro no futuro,
Que na éra de XX
Verás rebanhos de vinte mil.

Isto ha de acontecer
Quand" o çéo fizer signal.
Os p >vos fora da linha
Andarão cano pintos atraz da gallinha.
Qundo veres a guerra fechar as duas pontas,
Que serão tomadas todas as contas.
Tudo ha de acontecer,
Arder e florecer,
Porque Daus assim o quer e. eo o sei,
Por ser ssim que está escripto.

(Da «Ordem», de 30 de Maic de 97).

I me> ficou resolvido hoje pela assem-
bléa geral.

Sobral, 3 de Maio de 1914.
0 TuiiSOURETRO

Sâlustiano Rodrigues Freire.

ÁGRÂDECÊK.ENTG
Joaquim Hermano de Vasconcellos e

filhos agradecc-m, penho^ados, a todas,
ás pessoas que acompanharam o en-
terro de sua inesquecida esposa e mãe
e enviaram-lhe., pêsames e especial-
mente aos revdmos. padres Fortunato
Linhares e Francisco Cândido de Vas
conceitos pela solicitude com que se
houveram na pratica dos sacramentos.

*"'"™ ~*v»r-- •— i ¦—

da receita e despesa do Centro Artisti-
co Operário Sobralense no periodo ch
1 de Outubro de 1913 a 30 de Abril

de 1914.
RECEITA

Dinheiro em caixa a 30 de
Setembro • ' 

305$86O
Mensalidades arrecadrdas até

31 de Dezembro 177g000
Dita arrecadada em Janeiro de

1914 73g00O-
Dita arrecadada em Fevereiro 49$000
Dita arrecadada em Março 45§000
Dita arrecadada em Abril 54g000

703g860

640
3g500
lgSOO-

40g000

TRIBUNA PARTICULAR
Declaração

Arthur Lunogren & Comp. avisam ao
commerçio e ao publico em geral qu*3
desde o dia 1 de março toi despedido de
sua filial desta cidade, denominada Casa
Paulista o seu empregado sr. Joaqnim
Collares Rocha.

DESPESA
Sellos do Correio
1 livro em branco :
1 livro em branco
Registro dos Estatutos Wj)U,.v,
Impressões de circularese avulsos 4$000
Beneficio ao sócio José Luiz

de Fariar lOOgOOO-
Despesa de um (diabeas-corpòs».

em %vor de J. Urias e
_ J. Antunes 51 $000-

2ÕGg94Õ
Dinheiro em caixa 502g9;_U

Thesouraria do Centro Artístico Ope-rario Sobralense, 30 de Abril de 1914.
0 Thesoureiso.

Sstlustiaud Rodrigues Freire..

Centro Artístico
Convido os sócios Antônio Rodrigues

Pinto Junior, Joaquim Torquato F. da
Silva, Piragibe Newton Craveiro, Fran-
cisco Ribeiro Peça, João da Matta, José
Domingnes do Nascimento, Antônio Al-
ves de Oliveira, Nicolau Joeé Pereira,
Francisco Loureto da Costa, Miguel
Martins dos Santos, Aprigio Rodrigues
Pinto, Cicero Ardianjo de Deus e Silva,
a se apresentarem na thesouraria do
Centro Artístico Operário Sobralense
no praso de 15 dias a contar desta
data, para se quitarem com os cofres
sociaes, sob pena de iluminação confor-j

AO VOMMERíJO
Sergino Nery. de Aguiar avisa a- com-

mercio que nesta data admittiu c orno*
sócio de sua casa commercial, no Mo-
cambo, ao Sr. Pedro Augusto da Silva,
girando de hoje em diante a firma sob,
a razão social de Augusto & Aguiar, da
qual 'ambos farão uso.

Mocambo, ?o de Abril de 1914

ATTENCA0
o

Folhas de zinco, ferro, co-
hre e vidro, formicida em póe liquida, telhas de vidro, íi-
quido para doirar, arames de
aço e um grande sortimento de tintas,,
artigos de livraria e ferragens, encontra-
se na casa de

fi â ou p ny_|lS_Li_|lI u fijlU

Rxternato Gondim
Neste estabelecimento de ensino á

rua Menino Deus, acceita-se alumnos
dos cursos primários e-secumlarios, a
preços reduzidos. A tratar com Anlo-
nio Gondim.

: >

LEGÍVEL
u /
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Os commèwiinjlvs que ti fie, qnizer: m r/c pre$#tf enri-
.(--.ííf-n.T e ;ís íifíikUíis <fne. hfio (AesQJurcfn fazer economia,

c-om^ra-snlo ífi:ii0tò e to/í* grande vanltmeni na
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r\ I rn w L=« l \J? . rA í s «r*°\ destumprífiile so.rtiraeii.tó reçeqicló di-
rectamente da Europa e das principaes

ca: ilno- do Bra-zi1. i' ir.-»ií.vf-íi ywiv*-b ;.: com o ábátimenio de *°0 
% Encontra-s.è

Llrii.s de b'.:>ri s ic i ara S'600-i Chitas nãdrOes
M oi-im c

dx firma ARTHUR LUNDGR-EN & Ca.
que tem sempre colossal slockdíi* srguinles i'a:zençlàs-

p.í?;:s'éi
Ganga : A'A A p20J$%
'jãiiga ~ a, $3.50 í>
frita Ideal gSOU V.
Pha;ia.isii. Bijou íi §&GQ • »
•íi.-i-ado Bo ríjii ri*** .in a n *' j>380 >•
Diiu Araguaya fcSSO »
Dito Máí-avilha $38 >'

Koulard iVÍTmósa £540 >¦
í ílVitá ,i;ird-i!'i-.«. $380 >i
Dita Irai viu a , gi?U -.*
frita Jairema 84'^Q *
Dita Paulista £460 . »
1-3'ifíi Esc'ii'í-ii J>540 »
Dita' Demociata pd coberta a $600
OWl-pne íçl.ei»! a', $510 » ^
frito Olinda S->ÍL) ' "
ÍMistòPs Pupulai' a$45(J »
Dito Listra-lo $-4.50 »,. -
Dito Chileno a ¦;. ...; ' fjõfO '»'
Dito Paulista a :• $730
Tda Aiígii;sia a-' '•' $iS0 » '

Oxford Campeio !*5C0 »>
Dito 8prnpreviva ai $540 »

i-esc.
Dito Iriandi-z a
l.iilo d, 4.50 a
Zép.|..i*r Rio l:'»rani u a
|)iloÀ'l 0024 v
Brim Liberdade a
Dito Panamá a
Dito Palmeira a
D ito. ila Moda a
Dilo Branco a
Diio Párclò a
Dito Preto a
l'»iio Ataca ma a
Dito To:'p"do a
DH.0 Pirra.liy :¦•-•/>
Dito' .Mmipíco a
Dito de linho A 57) a*
Dito.de linho Valencia
Dilo. In venci vel a
Azulão Ainericano a
Morim F. Paulista peça 10$000
Toalhas para rosto duzia tlgOOO

.Ditas pa a baúhp duzia ?lg800
E muitas outras ' fazeud-is

»'*»Oa í
^i, 

"a (**(.) ))

;**540 ii¦s480 >'

SOOU ¦•
Í>60(J a,
SOOO

, ,S06ü »
$100
$75p »
^;75fJ »
S-J0-» »
SOOO ii
¦>42i) d

pâO
Íg3u0 ..
Í$'.Í;4(D
^810 '.-
§730

olhido, a gostn a g280,
-pecial a $400 vara e um gi;á'ride soi;ti'mehtp de p ha fitai-: as casimiras brin

dr- unho üaiij-ochas, p.cilçádps A'ÍTi(jV'vcahP.s o ^á.ci.oiiaes'', chapeós de 'íomens e àve-
iiaÇa, p uma íhifínjdfirie dp artigo*. t"íue so" uma Vis ria feita á está casa poderá con-
vencei' o Pipgijpz da qualidade e, pPft.çô de suas mercadorias.

6^ gere:ite da Paulistina dá tim Cofoto de réis a
quem provar que /ta- queni venda mais barato

it.
Z 6 <r .

irãVii, "aí"! lili a Ul1! 1111 w 11 '^

Praçp do Mercado, vizinha dó iinnazèm dos srs. A. ÍMèiidés iVaíigel & Cia.
onde tem urna bandeira toda azul,

il lll de Ssbão f Eâll
»-CD3S:í

i

Filial em-Sobral, Rua Senador Paula Num. 2Ç
«¦ '. 

a * 4»!

ik OR1EI

JÚLIO X DE ARAGAO
Vendas a firmas idôneas a 60 dias, ou a dinheiro aos /jre-

ços seguintes .
Sahão marca Veado [40 barras ]8$000 Idem, idem Tigre [40 barros] 7$5Ó0

Idem, idem, idem (34 kilos) 17g000

DEPOSITO Rua Senador Paula. n. 2, baixos
do sobrado do Cel, Ernesto

SOBRAL-CEARA'

íl &?**%. r*ap

\ mViu ria 1 ile estai n-
[eCiniHiitõ de íaze,
(•I es, tr.nide/.as, :.,;,
ca foi ráiíéns, èti ,

(¦ 'ande deposito ò*
*ii'l'ii:'Ò3 de iílodá

lomeii?'. sé-
1.101 as 0 creaiic

chapéus de" pi.airia.
(¦.! ile massa jüipa
I. .Miieus é liiCiH 1 í-O.s

Caiçados fiacioiiaes
i1 extrairgeirOs.
Piêgistos do 8a^ra-
do ('oração de Jesus
(grande sorlimento-
h tqíios os arbgos
de uso domésticos,
por preço que não
admitíem compete*i-
cia.' MsÜeni a Loja

Gaio Preto de

Y-***
l^.^

€J

tm
vexsxe

}-'a viPniRfi' 1'ypiiQ P9 :t0

'¦-¦t--hto2.*^-»ia?.**-i^"Trjw1ji^A*1^ a&sBXii&anmtxfmi vmmuà.. m aq8naa»x«ai!Fa

lJC(ti'as do l'.*ti*iij»\ pai-ai l.i.drüiio é
Ki.»itvu.a di- [Oita*-, teui firãi de di-pósifo

jia."'i vendei barato em arire o -.<v. Jüã.p
tiodiiiiUes dos Santos.

Ráymundo de Andrade—
Selli-iro Parirá—As çellas fitas per es-
te iritellmerile artista são tão seaiiras**-
que mesmo o cavallo caliindo, o cavaliei-
i'0 fica seguro na cel.la-. Preços módicos.

IBERTfl
— DE—

Eustctchio Cavalcante
Acaba de cou ferir um magni

fico sorlimento de calca-
dos, como sejani:

Costumes verniz e casemira para rapa/.
Dilos camurça branixi para rapaz
Dito? amareilo co'ái r,asijniir-a, idem
Sápatinhps elegantes para moça
Botas salto baixo para senhora
Idem, idem para meninas
Sandálias de cabello na. homens e sras.

Preços á vontade do freguez

Alfaiataria

Injeção Brazileira, Preparado do
pharníaceulico Horacio Nunes.— E' um
remédio éíiçaz nas imrgações recentes
ou antigas. Acção rápida, efeito seguro
e cuia garantida. Restituevse ao compr-a
dor a importância gasta se o paciente
não obtiver maravilhoso re.-ultado se-
guindo as devidas insliucçoes. Um só
viVb-.o que custa apenas 2g, ò suficiente
ei alia cuF.a.—Pharmacia Pasteur—Sobral

Cintos de coiro, muito chick, para
homens, a 3$ na Loja da Chaleira.

Praça do Mercado

—DE—

Ráymundo ¦ Nomiato Dias
Gomes

Praça dó Mérçãdo, pegada á
Paulistana

Prepara-se com toda a perfeição e
presteza qualquer obra de brim ou ca-
simira, ;i preços v-rdadeiramente mod>*
cos.

Em sua residência á rua Menino Deus
nesta cidade, acceita qualquer serviço
de photographia e pintura. Especialista
em retratos a erayon, a preços baratis-
simos; Na oceasião de justar o se^vi-
ço, recebe metade da importância da
contraeto.

Sapateiro—Ráymundo Lopes Bar
reto, á piaca da Boavista, trabalha com
toda perfeição, presteza e a preço sem
competidor.

/*'
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